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CHRONICA OCCIDENTAL 
foi uma semana extraordinariamente cheia dê 

acontecimentos de sensação a semana que acabou. 
Ea, semana viva nem mais mem menos, do que a queda Qum ministerio, à ascenção dum novo. 

Governo, é a prisão de muitas pessoas de cevada 
Posição ocil como cumplices d'um desfalque im- 
portante de dinheiros. Uma verdadeira semana fim de seculo, em que 
os mais inesperados acontecimentos se deram uns 
Qtraz dos: outros, com profondo espanto do pu- 
Bico, que mal não estava, ainda em si da impres- 
ão Calsada por uma noticia, tinha já ouira noti- 

dl à assombial o, e logo degjois outra e outra 
"A ie ministerial sur de repente, inespera 

dameites como quast sempre surgem entre nós. 
as grises ministerides. 'Ordinariamante durante a vida de todos os go- 
vermos ha multas occasiões em que se falia em 
Eeiso, em que o poverm está à desabar, em que. 
& ministerio vae pedir a demissão, e O governo 
Gomtinui à viver cada vez com mais saude: de re- 
pente, precisamente no momento em que e não 
fala gu Go 2ás o povemo vãs à terra, muitas 
vezes sem se saber nem porque nem porque não. Desta vez ainda aconteceu, 0 mesmo. Um dia Core à not ar. ministro da, fagenda ter pago um conpon da Companhia” Real dos. Caminhos de Ferro, sem. previo concenso dos seus collegas no govérho, u- 
Bia havido divergencias no seio do gabinete; d- 
Vergencias de que resultara o ar. Martanno de Car- 
Valão pedir à aua demissão Discatia-se ainda à veracidade do bosto, quan- 
do um oficio do ar. presidente do Conselho, Jo 
Chesostomo, enmunciára à camara a demissão do 
sr Mari 'O ministerio, porém, ficava tratando apenas de 
preencher a vaga do st, Marianno, Na dia imediato o ministerio dava a demissão 

7 hão ter encontrado quem quiresse tomar 50: 
Efe os hombros a cruz das nosias finanças. Sua Magestade acceitou a demissão do gabineie 
João. Chrysostomo e encarregou o sr. conde de 
Valbom de organisar novo ministério, 
97. conde aceitou o encaro, mas é noite 

teve de o declinar por lhe não ter sido possivel 
levar a cabo à missão. 

Então Sua Magestade mandou chamar ao Paço 
o sr; conselheiro José Dias Ferreira e confiou-lhe 
à missão de formar governo. No dia immediato 6 governo estava formado da 
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Quasi todos os ministros de hoje são novos no 
poder: mas sabe-se que todos elles são de nota- 
ei capacidade e estudo, homens de bem é de 
don vontade, é ha direito a esperar muito újeles 

À situação é grave: não € preciso andar enír 
nhaido ma política para o perceber, e pelo contra- 
rio pareço a que aque que Ria andam en. 
ironhados é que não o percebem, é é claro que 0 
governo que tentar elicazmente a nossa regene- 
fação financeira, tem que arcar com muitos atri 
crõs, tem que cortar fondo e sem do. 

identênvente esses cortes que vão doer a mui 
tos. não Serão recebidos com emthusiasmo, mas 
com certeza todos supportarão o sacrifício, visto 
Ele ser indispensavel, desde o momento em que. 
eps Cortes jam gera proporetonal e equita: 
odiosos. Lo E se o governo tal fizer poderá levar a cabo a 
sua dificil tarefa, bem merecerá da Pa 
Que assim seja | 
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nante, a condessa Maria Teck, não agradaram é familia 46 prntipe e foram do prinéípio muito 
contrariado O ugue le Clareno inha porém, uma podes 
rosa alli esses amores, Sua avô, à propria Tainha dá, Inglaterra, que estimava muto à con- 
“essa de Teçk, que lhe pozera o cognome da prin- 
Cera Maio, é que dizia à quem queria ouvil-a que era ella a ua noiva d'eleição, elective bride Tendo por si auxilio de &ua avô, o duque de Clarence venceu rapidamente todas às dificuida- des que se Gppunham no seu casamento com a eleita do seu coração « ha pouco mais dum mezy fora declarado, oficinimente declarado noivo da. 
sua querida Maria de Teck O asamento devia renlsar.se muito em breve, é preparavam-se já para elle festas extraordina- Fiagmente sompivonas: “Nisto vei à Iyfluenga, essa epidemia terrivel teagotira que entrou 'ná Europa com pés de lá a être como: uma epidemia de brincadeira, é êm oito ias Tez do robusto rapaz um cadaver, da Soa alegre noiva a mais desolada das mulheres, à noiva dura, como lhe chamam agora em Lon- 
res. é transformou as radiantes festas do casa- 
mento, nas lugubres cerimonias de funcraes. R infvença appareceu sob a forma d'uma bron- cite ligeiras. 6. principa não fez, caso della, a 
bronéhie trhou fe rapidamente irma préumio 
mia purvlenta, que o matou em ires dias apesar de" fodos 5 culdados dos medicos mais lusos da Inglaterra “Goino se v£, foi um romance profundamente 
triste os d'esses amores cortados brutalmente pela 
morte, ho momento em que a felicidade suprema 
Parecia” aproximar-se, e comprehende-se bem à 
Tensação Iate, que este fatal eplogo, causou em 
toda à gente que tem coração. 

  

  

     
  

  

  

   

  

  

“Terminamos hoje a nossa chronica pela notícia 
do detpparecimeno mo tamulo dum dos mais 
conhecidas typos populares de Lisboa, o pobre 
Pedro d'Alcantara. ú Penso que: mão ha ninguem que o não conhe 
esses riâuem & quem le ão iratasse por tu, quer na nobreza, clero ou povo. adro lcanora era Um excelente tomem, um bom typo, alegre, folgasão, que tinha uma 
grande phibsophia no viver. 1 

“Com às suas brincadeiras, com à honhomia com. 
que deixana todos brincar com il, fazia à vida 
Segalada, ia a todos os divertimentos e à todas us festas, & era tão bom homem que até mesmo 
aqueles que mais diabruras lhe fariam que mais Tim, À sia custa, hoje 0 choram com ligeimus 
sentidas, é em tod a sua longa e dolorosa enfer- midade >= uma tysica, mesentarisa — 0. acompa- 
haram como verdadeiros é sinceros amigos, 

Pobre Pedro d'Alcantara! que descance em paz? 

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
— ne — 
RECORDAÇÕES 

DA EXPEDIÇÃO DA ZAMBEZIA 
e 1869 

Com este título acaba de se publicar um livro, 
em segunda edição, devido à pena do sr. Jos 
Joaquim Ferreira, major do exercito que dez par- 
te daquela expedição, é editado pelo sr. Antonio 
Carvamho na Collteção — Correio Elvense, 

É esta edição precedida de um retrato do sr. 
conselheiro Avgusto Castilho e uma carta do 
mesmo senhor dirigida ao auetor do livro, em que 
Cltimeco o mereeimento “da obra nas deguintes 
palavras: 

  

  

  

  

«Uma segunda edição do seu singelo, mas veri- 
dito estudo deerea da desastrosa guerra levada 
contra o Bonga em 1biõo, estava sendo já hoje in- 

ispensavel, depois de decorridos vinte e dois an- 
OR sobre 8 acomecimentos que na primeira o. 

“Uma historia tão luctuosa, tão cheia de vergo- 
nhas e tão intencionalmente ocultada e desfigu- 
rada aos olhos do povo portuguez, nos seus mais 
Tevoltantes, sinistros e tragicos pormenores, care- 
cia de ser apresentada, sem rebuço nem hesi: 
ções, pela mão firme de uma testemunha presen 
Gial,' com a inexoravel sevedade do historiador 
desapaixonado.» 
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AS sombras em que por muitos annos se envol- geu o deste da expedição da Zambia de s86o. 
dessipam-se completamente em presença d'esie digo que mol be ge can que determina: ram a Serie de desastres de que foi vctima aquela 
expedição. q o À narrativa do sr Ferira é tão despretenciosa jato, por Ve Eegant é pitorese: e com Vontade este fivto, porque quanto mai avance- Eos a sua et mas aumenta 0 imerso do 

É este livro ilustrado com os retratos dos srs. conselheiro Augusto de Castilho e Latino Coelho: ministro da marinha sob ordens do qual [oi or gamisado a expedição. Além daqueles, retratos ingere inda os de alguns olfcines que foram vi camas da sua dedicação 6 dever São alguns destes retmtos que publicamos em. a primei pagina, como justo preto a tão bene= méritos portuguezes e como especimen do ivo dê que nos octupamos o Alguns trechob, Que, passamos à tramcreter, <ontam o fim desaurado que tiveram estes bros Jos Seher que te avetoraram os mai teme sários perigos. numa guerra com cares, araiçoa. dos à Ga passo em Seus ra desteperados paratriumpbarem do celebre potentado Bon capitão Antomo Cardoso dos Santos e é al feres Christovio. Eugênio Binto que vinham com uma expedição de Tóte em auxil das forças que Estavam em Massogano, cercando, a ariiga do 
Bonga é juctando ao mésmo tempo com a fome, foram mortos tricoeiramente pelo inimigo. ZA 10 é meia, pouco mai, ou menos, entrou no acampamento um homem de côr branda: mio po, tendo Re negociante € morador em Tete & aivicipando que o capitão Cardoso fôra mort E rroradas o forças do seu comando, Et Como o sinistro mensageiro relaava aquela gran- “de catastrophe, qui vinha destruir completamente jodos nb eierânças dos expediconaros e todos 
os eorsos Emprsgados par ubmener um negro 

*Sabira de Tete com a expedição, que se com- punha de “250 soldados de cngadores*, quasi to- 
dos africanos, de 5 ou 6 praças da 3* companhia do batalhão da Zambezi quê tinha acompanhado 9 Seu capitão quando (ora nomeado governados, é dos Avíaes do cidadão Miranda ind Joga tenho atravenado o vo Lenha sem 

sDe subito! ouvi se o, terrivel Babore dos ne- g803 do Bona, & o estampido de uma descargs. O 
dágião cabra logo gravemente frio, o leres vistovão Eugenio Pinto, ajudante dê engadores, ia ela Também com vi braço aavessado O inimigo, embuscado mom espesso eumavin tha Sabido êm torpel, com as espingardas na mão es. ugrda e de Tnathados na direita, arremettendo êmtaçador conta à expedição “As praças de encadores 3 € os aypaes, surpre- fhendidos inesperadamente, assustados com à vio- lencia do ataque, ateriados em presença dos fe: “imentos dos ficnes, romperam em desordenas 

la fuga, sem ao menos dispararem as espingar- “das, que muitos abandonaram a <Pascon-se então uma seen de sublime córa- gem e dedicação. O cubo noto e 57a da maircula ga 4% companhia do batalhão: dE caçadores da Zambezia, José Luis, O heroe d'aquelie drama inguinolênto vendo, no meio da espantosa con Jusão e desordem, qui tudo estava perdido, pen- Sou “em salvar 0) hu capitão, Sem consultar as gts forças, nem querer saber dos perigos a que. Ser impelhão plo seu corão genero, tomon precipradamente o caminho do to, evan do sobre os hombros o sopio moribundo! Assim oi correndo, por algom tempo 4 mas bem depres- e senhece Apoiado de ecapar é fria à Dréios que o perseguiam. pd 
álguma distancia aos seus. perseguidorés. O rio. finda estava longe sentia O peito oppresso sat fores abandonavam no viu-se extenundo é Ger- Silo. por todos os Tauos. Pouco depois rolava no Sho, fo lado do seu chefe, debaixo de repetidos foipe de machado, virados pos negros nat os, a que o Bonga chamava as suas tropas alferes Antonio Augusto Ferros foi uma das Nistimas mais desgraçada eta desastrosa guerra. 5 forças que cescavam a arimga do Bonga es: tavam exhaustas de forças, sem mantimentos nem 
munições, nem d'onde. lhe viessem. Nestas cir- Simas role se reirarem da melbor ma a. embarcando, em” pequenos barcos que os tamaportasem para Tetê Convina, porempesa 
rem primeiro à ilha lromeira para flcarem fóra o alcance do, inimigo, que sabendo da rerada la expedição viria sobre ella detaimadamente. é facto uma parte da expedição [o ranspor- 

  

  

  

    
  

  

  

   
  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

tada é ilha. mas à restante accussada pelo inimigo que presentira à sua reurada, embarcou desords- Radamente e, contra às ordens que se haviam da: do, seguiu pelo Zambeze, deixando ao desamparo os que ficaram na Hha. Então passou-se uma carnificina horrivel. Os 
prétos do Bonga vendo que na ilha ainda estavam Expedicionarios, depressa: embarcaram em mala- 
desembarcaram na iba. 
cipiaram à assassinar cobandemente, a Holpés de machado, homens indefessos doentes « inermes. 40 soldado nº 10 da 5» companhia do batalhão de caçadores da Zambéria, Antonio Maria d'O. vera, actualmente cabo de esquadra da 8» com. panhia” de reformados, conta que estando ainda. Proximo do acampamento, quando 0s pretos che Earam, à ilha, lograra desembaraçar O barco no momento em Que um negro arremetia com o al feres Argonio Augusto Ferraz, Est olicial estava na posição de descanço, com n cabeça descober. ta, é quando o preto se approximou, desembainhou a'espada vivamente mas reparando que o chão Estava juncado de caduveres, enterrou desesperaz damente a espada: na areia € eruzou os braços. No mesmo instante cabia com o cranco fendido por um terivel golpe de machado Foi o ultimo daqueles mfelies ! Não escapou nénom te 
O capitão. José Maria de Queiroz Abranches foi um dos ofeiaes que mais notável xe tornou na campanha da Zambézia. De estatura regular, robusto, physionomia sym- paúhica, olhar irme é êncrgico, 0 capitão Queiroz. Hmpuohse naturlmênto sem pratençes con. 

pustando a confiança dos espedicionarios Que o adoravam, sempre. promptos à marchar com ce para toda” pare, aD'Um sangue fio invejavel, raras vezes se al- terava, contanto que ps suas ordens fossem cum pridas sem reparos, Sobre este ponto era intra Bene; chegando por vezes a ser exagerado» 

  

  

  

  

  

  

  

   

    ecalherdo já Macambiqua portar conelido o com Idea de rápreisr a Lisboa, Queiroz nomendo governador de Lou- Pesçi Marques logar que povso tempo desempes Tino portar fechos : respeito da porte do mejor Joeguim Hen qua Xavier Nogueira refere bo segui RA Pta e nba do dE Saia tos fios donside avalmnnia!o np impress Sigaapei do major Nogueira Morre tódo os majares na Zaembezil dl ia ao Eopertiiosamento, Quindo chegará à e coa 
eraiadades imprevistas. Esmorecera vendo que goles em it pda proidenciae por e Hora uol E que devera 
se dolbrosamente mm serto mu com res Meses e pre: em divida eavam sem resposta. Sn teido cão Cnrdogo eu paro Amigo: Nada 
Resto s Ha 204 prodigosa Neividade. Anaa ta 

“Oldiente cumpria as ordens que recebia, em- o nda renie e devo ade contra oa ifocas eras Nida que he apatia o digo faco do: hedecer! a! ques não Sabia mandar, quem dia tdo quê Enesesaro para meire. 
a uctara como um valênte, por fim cabira ven- 

cido; perdida a orça moral, aniquindo. 
ES esto estao que teve conhecimento da 

rt do joe Cada conmmndanto do bata 
Bão da Zambédi, no Guengues PO a ao minha Ve, iavemarou elle Son 6 liso Adsim dia ser paclencino E afando da decr” teretatadamento. mer- 
mio doente, drdenando que se mandasse cha 
Mario 2º ténento: Dóres súboltemo mais antigo o bati, far lhe regar comnRado. O dr aves, clas Dablisuo delas 
MS ore fatalmente, dia ele Vem uma af or ua Entretanto 0 major Nogueira declarava que 
corsa faser entrego fommandoida Da arraia da Pano e diobeo dota 5 Tata Ã ao conta com Ineritel preciso Des 
Esc fo ando, a nesesidde tremia de mania 
Sons po nr q ne, 
Pedido, que Ina dera para guardar” 

  

  

   

      

  
  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

«Quando alguem lhe dizia que a sua doenca na- da” tinha de perigosa, respondia socegadamente £ —Bem Sei, Ito não vale nada ; mus &U heide, morrer no dia dos meus annos, a despeito da te mosia do meu inteligente amigo dr. Chaves; que quer por forga debellar um mal que não tem eira. “Veia uma febre violenussima, 0 deli e, com effio, pouco depois. à morte não. no “dis que apontava com inalteravel insiste depois Pobres martyres! 
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NO PALACIO DE   YSTAL DO PORTO 
Cort é sabes a orgia ada Ena TOA! pipe aea o ienes Da a Central do" Balaso de. sato foi delerminado pavio da fm, Feat ad Puno e aromas idades do Norte, tendo-se em visto dar a conhes cer nos regios vistuntes estado de adiantamento dos novas inds O esa Gl pegado Ed Jevou a effito esse pensamento, devia ecestacias mente redindar emidesprorato de conjunto do ear du eba e esta pa áigões aprasaves pora-certas industria deitou pintado” muitas odtras sem uma representação cia, é algumas até cio esa representação, Elmo di 19 de outubro que se insalgu soh a presidência 6 presidente do camara do Porto, à opa, derinada a emerson exposhores é tendo logo do dia seguinte ess tom osso atado os Cs pr cl od pr pa aa re ças AR ac no da 2 de novembro à ameaça dos FR 

og mt 10, vio terno fado a dE doa ed para aberta RL ia Eno se VÊ em beso to iadusimo ponei Haia de bobear a viste O conhecimento extro do estada aniomas indúsris meseno ae referentes do norte do pais asim o certaen, devia resenhas Goro pá “hesan aceleração mais determinada poe conrenlencis palideas o Quo pol prog a cada da reco do Pal de tl je'é certo é que se tmbilhouiavanto so pode Sir que a congorrenciade prodittas foste Domajk momeroia possivel auiiliândo o propria GoFemo este ralos ado sb com o lts conto om quê comibut pará a espeenã Ts tambem inilindo junto. gs seus delegaios ER o E Perante essa manifestação do Jabor nacional. ado aa e serao lb do desc hos ju mo queno dia aa denóversbr 5 onça Aberd par LR cod dei E la RA Corda encidnar ae para rapida de LAS Jnção dos Productos é pura aaccelerben de onto rabalboR pel araa ão cata na nine ao Doi a aetvidade desenvolvida pelo direetoaos renia do. Palacio de Crystal 6 Lao Joni Bai eita Vieira da Crua qua ot acanan vela Todos os preparaivis de modo a poder ser aburta aesposidio ho praso fado: de nós propomos fzer a descrição mintciosa ore dar aposto me a RAR rapidamente ax industrias que maia cio nichor repesenada que mar criment io ache cer Os progressos que meses limos aenostecm feto varios aros do vrablio naclonao Assim começaremos pornos velsnenos Início, “ge como entr evita Hans, caso! Finos montagnaes, ct excelentbmente repetem: cpa elaine rp Temo, Aleada & Noustco, 1558 Mendes Velgia sucessor todos da Covil Azevedo Meira Irmãos, Adrião Ferreira, Companhia de Lancios de Lordelo, Pei Plants & Es, Corpanhia de Lanifcios da Clmina (alema), Companhia de Eanifcios de Padornello, Companhia de Lanícios de Arroyos. Companhia Portogueza de Fiação é Tecidos de L4 de! Alenquer, 1610 Alves Bebiâno a fee de Par lodo, 5 Gusdes onto de Moz), Jonquim, Epp Pita e José Manocl Fernandes (Redondo) ey Muzeu Coloni de Tatoo, com à sua colecção de lãs anima é Vegetaes. de todas as provinsas liamarins, Em seda, em fio é Necidos, ha uma variedade 
digna de motir-sé Gutremindose os nossos da- 
mascos de antigo padrão, as sédas em córes, os 
epa a rare Jonqu Nona Cepetilsd dio esponitores Jonquim 
opta do Sa Guta Eraneico José Nogueira 
pi cdr Simões, David Joxé da Silva 
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nhia da Fabrica de Vidros da Amor 
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&£ C?, Manos] da Mova Foniecs, Pimentel & Queiroz, Francisco Paschoal da Pas Francisco Cabral Baes &º Fé (Moimenta da Beira) De algodss em o e tecidos ato rula os eps aitores, primando, cada um deles na excellena dos productos que exhibem Assim É grande a variclade de ristados, guardânapos, toalhas. col chas. cobertores, actas: Hanelás, co Seja, etinctas E feng  lgnõõe em ata SSCÇÃO, Op ENpONiores ASS Companhiá da Real Fabrica de Fiação de Thomar, Comanhia de Fiação de Crestunta, Companhs'de Fine Tecidos de Fafe. Companhia dé Fi do Porto, Companhia de Fiação é eidos É nense, Companhia. do Fabrico de Algodgas de Kabregas, Companhia. Fabril Lisboneáse, Com nha: Fur de Snlgueiros, Compara” Fiação amu nas, Com pai Lisponeise de Estampa e Tintoraria de Algodõer, Companhia Nacional de Estamparia € Tinturaria, Companhia RiG AveyFa- brica de Fiação da Valsa, Enbrica de Fiação ciTEL idos “do Jácintho, Joaquim Boprista de Siva Guerra, Manel José Moreira Menreiro, Manuel Ori de Montelano, Marido de mio, Adria Ferreira, Bahia & Genro. Antonio José Gomes Samagaio, Centeio & Comp. (Lisboa), Antonio da” Cost Guimarães, Filha & Ce (olimados) Jonquim Marine de Oliveira Costa &/G* Guina, rães) Pedro Pereira da Sia Guimarães (Guima dee Mises Colonial do LADOS eoio Una OL lecção de tecidos de algodão é estampados dus mos provincis uteis EEm ceramica, são apreciaves sobretudo os pros ducios expostos pela! abrica da Vista Alega e pela Real” Fabrica de Louça de Sncavem beto Eomo pelo sn. Benjamim Ventura, da Coimbra! e peia Fabrica ceramica das Deverass Além destes. são tambem expositorês Antonio “Gomes da Cunha Guimarães (areais) Caetano Augusto da Conseção tEstremoz): Carlos da Siva Mello Guimardes. (Aveiro) D. Ciementna Vieira da Costa Lima Araud, Jogo Amaro iFigucira Jojo Camilo de Lastro Junior José Peres Va? leme, vivva Soares Rego, Julio da Siva Gontmon (mosaicos), Eduardo "Augusto Bimio Naenhies (ico) E dosquim dota Machado & Cem Em Vidros 289 importantes os productos apr 
semados pela Empresa da, Nacional Fabrica de Vi. ros da Matinha Grande; bem como pela Compa- (garra. Relativamente a obros de serralharia «fundição, devemos especificar os trabalhos exibidos princi alento pela Fundição de Dia Erevidete de Lisboa, Valentim Ferreira Nunes, José Augusto Ferrera da Cunha, (Goimardes) "Joaquim Francisco de Azevedo Jal Minchim ct Em mobis, são expositores dos melhores are- factos, Alvaro Goelhg & Cs, Antonio Go Nasc méno & Fo, Correia de Abreu & (1, Enbrica Economica, Sebastião José Leu, Serapfim Gomes Pimenta, Venancio do Nascimento & Fx viuea dê José Bernardino Fones & viva Silva at Digno fambem de muito especial menção é um biomio, tio ano, orameniado: cóm tal, GoNtos e fetrapens douradas trabalho primoroso do e dodrtrão Marim E rtrahem igunimente à utenção, os papeiá pá gados para forr salas. dos. Antonio Condoso da Rocha: peritos as obras de copa é selo expostas por Franeisco José da Siva Hd joio Davis, Henrique” Gonçltes da Costa Isin e Togguim José Ribeiro De coriumes, são expositores Almeida & Irmíes (Guimaries) Antonio! José” Come id & lrãos queira Lima é G+ (Vianna), Fabrica do Cortiça Esperança (Lisboa). Fabricado Co tune detames fim, Francisco Ori Senna: Ari un de Bor. reias Guimarães e Mendes Tubo R tulio de ae Em ici, brocas, copados de cin, ee é ncipal, exposiora a Companhia Postei fé 
Escovas Enéele, da Lisboa Portugueza dá À claplri dead notavelmente eppesen. tada no productos ERPOStOS pela Cu penis ea E Imperial Chapelaria à Vapocompashi da Sia do e Tkvalmente inexcediveis de perfeição de fabrico, os rcencros de malha extbidos pele Cobra Ainofctara dé Arrelácios de MA encena De machinas, ferramentas, etês 84 expositores ADO La Roque, Amonio! Pini ad E Bino dê Novra e" Sit, Nara Companhia Gê Fundição do Ouro. So escelientemente construidas as carruagens José Antonio Dias, Antonio José expostas por. José Ant Sebenias de Oliveira, Francisco Pereira Lessa e rins Vales bém como Mou éurros amei anos, pela Compênhia Carris de Ferro do Porto 

  

    
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

    

  

    

  

  

  

  

«por Pa 

é uma carrungem-freio de 1 2 classe, pela Compa- nihia do Caminho de Ferro a Povou De máterial para incendios são expositores António Moreira da Silva Coutos Guilhermie Gomes Fernandes +, e Olhcinas do Corpo deSalvação Pública, do Porto. 
A. Reis, Antonio Álves dos Reis &e F." Antonio Joaquim de Sousa Moreira, Cazimiro! Binto de Abreu José Rosas, Manoel Marques, e viuva In- nocentio Alves de Azevedo, À secção de helas-artes está pobriseima. Apenas há a motar alguns quadros da sr* D. Josepha Gar- eia 'Greno, uma ou outra imagem de exculptores em mudeirs. Gesto idade € uma primorosa corda real esculpida em pedra do ar. Seberiano João de Ago de Lion? ae ão boas a photographias expostas por Emílio Hiei & E Photographia Modern e Photographia 
Além dos productos qe deixamos enumerados, muitos outros ha que Seria fastidioso mencionar, twes Como mineraes, Cal, mermores, alabastro, carvão, cimentos, calcireos, palitos madeiras mas: 

sas de' madeira para fabricação de papel, nho, seda é lá em rama, conservas, biscoutos, bolacha, conieitari, farinha, manteiga queijos esféscho” Golates, córes, aguardente, aguas mineraes produ- etos chimicos é Pharmaceúicos saboaria, adubos, instrumentos de music, artigos de vestuario, pas poi, livraria, ee et Como o nêsso proposito era unicamente deixar consiinada à realiação da exposição industrial no Porto, a simples. resenha que acabamos de fazer, cremos ser suficiente para dar uma ideia da Si importancia. Porto, janeiro ita 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

LOCIPEDE PARA TERRA E PARA AGUA 

  

Depois dos numerosos systemas de locomoção por agua que tem appareéido nos ultimos annos, novamente se esforcaram diversos inventores pa 
Fagen bs seco ie os avo 
tanto para terra como pura agua, de sorte que se 
passe, sem maior difficuldade, de um para “outro 
elemento. 

Semelhantes construcções promerrem utilidade. 
especial para fins militares, fortalezas situadas á 
beira da agua, e tambem pará empregados de al- 
fandegas, portos e construcções junto da agua, 
para à caça em pasícios fluviaes, é para atraves! 
Sar os rios de rapida corrente ; ou sobre às aguas 
onde a profundidade intondavel, os bancos de 
Areia, e outros accidentes tornam dci o em- 
prego dos botes, dado o caso da margem ser ba 
tante plana para dar facil sahida ao veloci- pede, 

À nossa gravura representa um apparelho d'es-. 
ta especie, que é devido a Jorge Pinkert de Wal- dheim, na Saxonia, e tem privilégio na maior parte das cidades. 

Às tres rodas, que são unidas com guta-percha. não deixam 0 vebiculo ir ao fundo, e até, quando porventura venha à dar-se algum desmancho do machinismo, O grande volume de ar contido nas rodas exclue a possibilidade d'elle se submergir. 

  

  

  

  

— ne 
EGREJA DE NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA 

EM GUIMARÃES. 

1 
(Continuo do n.º 470) 

(Tem a igreja da colleginda duas saehris pertencente d irmandade do Santíssimo, e à outra Ros conegos. Nes está uma Enpela fe ou re. Sonstruida Em 1066, na qual se venera com gran: de devogão dos fieis uma imagem de Nocas Se hora, em pintura mui antiga, que, segtmdo rés fere à tradição. e se acha estripto Gm Um velho Pertaminho, existente no archivo du coliegiada, fot trazida de Roma para esta igreja de Nossa Ser nhora da Oliveira no reinado de el rei D. Diniz, o Domingues, dom prior de Guimarão dão di se dE Evora) “o” Horde Guimarães é 

  

  

  

     
  

Guarda-se nesta sachrstis em um arando ar. 
mario com portas bem chapeadas de ferro, o ma. 
gnífico ihesauro de vasos sagrados, cruzes joias 
do ormato da imagem de Nossa Senhora da Ol 
veira, e outras alfaias. É o mhesouro mais rico de 
objectos preciosos de arte antiga, que ha no rei- 
no. Ao grande numero d'esses objectos, que 0, 
compõem, ada accresce outra circumstancia de 
muito apreço, e é que entre elles acham-se alguns, 
que são verdadeiros primores de arte, e outros que 
São padrões gloriosos da historia de Portugal 

Mencionarei as peças mais notaveis d'este the- 
souro, Começarci, sem seguir ordem chronologi. 
ca, pelo celebrado oratorio: &oado a Nossa Senho. 
ra da Oliveira por el-rei João 1, É de madeira ex. 
teriormente, é da Iórma de um armario, com duas meias portas, tendo de altura 1234; de largura, 
estando fechado. quasi 1 metro, e se estiver aber. 
to, 2 metros aproximadamente. No interior é todo 
de'prata dourada com obra de esmalte, 

O corpo da armário, que terá de fundo uns 10. 
centimetros, divide-se, na largura, cm duas par: 
tes, à inferior, mostrando todo o fundo. represen- 
ta Uma como Cámara ; a superior apresenta a fór- 
ma de uma fachada gothica, puchada à frente do armario, e fazendo abobada à inferior. Nesta acha-se uma coma em que esta deitada uma ima- 
gem de Nossa Senhora, com o Menino Jesus & 
aos pés da cama vê-se 8, José, sentado e encos- 
tado ao seu bordão. 

Por cima da cama e das imagens da Virgem e 
de S. José resaltam da parede da camara, no cet 
tro uma representação da magedoura, que se 
de berço ao Menino Jesus, com as cabeças de boi e da mulinha, e nos lados dos dois meios curpos de anjos com thuribulos nas mãos, em aeção de 
incensar à Jesus recemnascido. Às imagens da Vir- 
gem e de S, José tem uns 24 cemtimeiros de altu- 
rá, é são, bem como o Menino Jesus, de vulto in- 
teiro ; tendo O roxo é as mãos com êncar 
à resto do corpo de prata dourada. As abobada da camara são vestidas de folha de pra- 
ta dourada com seus lavores, À fachada gothica, 
que acima me refiro, é toda de prata dourada com 
malte de diferentes córs é ampõe sede ds 
corpos distinctos : o superior representa a parede Grnamentada de, um eltício gúico, na qual se estende uma galeria de nove janelas contíguas, 
delineadas segundo o mais puro gosto, d'aquelle estylo architectonico, resaltando da dita parede, sobre a galeria de junellas, dois anjos, um em ca” da extremidade, segurando dois escudos de ar. mas de el-rei D: Jogo 1 de Portugal : o corpo in. 
ferjor consta de quatro arcos, que formam à «bo- dada a camara, ou presépio, é sustentam outros tantos pavilhões sextavados. em que se abrem brincadas janelias ogivaes, tudo guarnecido de lindos esmaltes, São separados os quatro pavi- lhões por delgados pilares, que vão servir de ba- 
se a cinco capelinha, que se encostam à paleria acima referida. Nas cinto misulas dos quatro ar cos vêem-se cinco pequenas estatuas de anjos. de vulto inteiro, com tochas nas mãos. Fazem-lhes. 
docel cinco formosos corucheus, rendilhados, que 
terminam em esbeitas é delicadas agulhas. 

As duas meias portas do oratorio tem o mesmo 
fundo «este. é dividem-se tambem em duas pare 
tes, superior e inferior ; tendo em cada divisão 
uma camara ou capelinha, com as paredes vesti-. 
das de folha de prata dourada com lavores, é co- 
derta por dois arcos ogivaes, que sustentam uma 
como parede toda lavrada com diversidade de 
desenhos esmaltados. Na meia porta do lado di. 
reito está representada a « Annunciaçãos, na par. te superior é na inferior à vApresentaçãos ; na 
meia porta do lado esquerdo está faurada, na 
parte superior a «Adoração dos pastores: 
inferior a «Adoração dos reiss. Toda. 
são gvalmente de vulto inteiro, de prá Com encarnação nos rostos e mãos, e da mesma 
altura das de Nossa Senhora e S. José, que estão 
no presepio.| 

m tudo quanto respeita à architectura e orna-| 
mentação é este oratorio obra para muito se ver 
e admirar Mas às figuras deixam muito a desejar, 
sobre tudo em correcção de desenho. 

Gaspar Estaço, que viveu no seculo vi, diz no 
seu livro Vareas antiguidades de Portugal, que este oratorio se fizera de prata a que se pesgu el- rei D, João 1, e deu de esmola à Nossa Senhora. O padre Antônio Carvalho, no 1º tomo da sua Chorographia Portuguesa, em 1700, refuta aquele la opinião de Estaço, dizendo que o seu engano devia proceder de ver nºelle (oratorio) esmaltadas. as armas d'este rei, que s conegos da real colle- piada mandaram n'elle iluminar para signal, que ficasse aos vindouros, que fôra dadiva sua ; no que andaram mal aconselhados ; porque se nisso mostraram à mercê, que o rei lhes fe, escurece- ram a gloria, com que foi ali trazido. E se este 
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auctor conferira o anjo, de que trata no mesmo 
Capitulo me 3,3 e diz fôra tornado ma mesma Ba. 
cia não houvera de manilextar ao mundo seu 
cmg 5 e juntamente quando Coniéna, que e 

eapélia real de Castlia s porque é certo que 
Etrei D. Jodo o primeiro de Castela não haviaide 
frases em tua companhia os únjos, que nela ser- 
Vit dé cerães, sem trazer 0 retabulo a que elles 
allumiavam ã x 

A isto aecrescentarei, que visitando esta colle 
siadia, pela primeira vez, em 1845. O conego, que. 
não Exerça o cargo de inoureno-mr, uia 

“ineo dignidades da collegiada, pessoa llus- 
das jé é ba muto Ialecida, disse-me que havia al 
Wtradição, € a ouvira referir, quando entrára pa- 
Fa aquela 'collegiado, a conegos muito edosos, de 
a EMP oratório ou retábulo de prata ióra tomado 
RD. João 1 de Castella na b Aljubarrota, 
& depois offereeido a Nossa Qin 
Pos Do João 1 de Portugal. juntamente com os 12 
Loios de prata, que faziam parte do mesmo ora- 
todos e'qhe era por mandado do cabido, que t- 
Nami ido substtuidos nos dois escudos de srmas 
So'jeoes de Castela pelas quim» de Portugal. 

    

  

  

  

  

      
  

    
  

«Continiay. R. 
— e 

A MÃE DE CAMÕES 

(Continuando do n. 470) 

   Do fucio dé appsrecer no it 
Do foi dt anIacSSE não Luis de Cambes, O 

Lua de Sá de Cano “arma de SÁ se aseigndra 
na peição paro Anna Ve Sá de Camões, 
donde proveio o Sá no nome do pocia ; é eu do 
augmento d'este appellido ao nome d'elle concluo 
ug de A prágndo, ncabândo de esere- 
meramente que O Of, é passando logo à 
eo muse do fio, aiiionouiho por 
cauivoço O ac atare à Tiuiz de Camões, confor- 
Poa sp go La de Sá de es de 
ne dev O a? porque O nome que 

ue jade ão faca Estama com 
Ve PepeReio do some À. anteriormente enuncia- 
end de Ge, emo por exemplo not 
ceiro documento o de Simão Vaz de e 

seio documento O dá, à Sirão Vit precedido 
nais abaio 26 (ao à supposição de Ana 
do asno seu nome Fequerimen: 

a o modEmOs É que começa. 
a do hulheres a, acrescentar aos seus nomes. 
tim ou mais appellidos dos maridos. 
Com "o fim nie prevenir objecções, raciocina. 

ainda o sr. Storek + «Ninguem estranhará que ella. 
ani? de” 89) não empregaste nas suas patições 
Sds mada em Tia de mi, meets 
do em or debe e a orla 

PO o terras de Allemanha Ca 
Gee ivesa em Lisbon durante os ultimos 
dez anhos de sua Vida, ou pelo menos parte del 
(ez annos Me doa senhora, por certo sem nunc 
lhe negar o doce nome de mãe. Por isso ella pas- 
de neem erdadeira mãe do poeta nos circulos 
GU de conheciam à ambos. Liz Vaz nunca co- 
que Os Como carnal, É quém podia saber em 
Lisboa, quem tinha imercsto em indagar es 
om ao Seculo depois de contrahido O segun- 
e o onio de Simão Vaz com Anna de Sá, 
êm Coimbra (provavelmente cerca de 1530 2)» 

Testa pasa são Insustemavei. Bem se impor: 
tar oo empregados que escreveram os docu- 
Menos ob quem lhos mandou escrever, que a 
AaNço asadibata se tomasse ds vezes em mão 
Pão, Ce de sava então, como ainda se us ho. 

d'esse mão sentido ? Era a propria ; € 

  

    

   
  

  

     

  

        

  

    je, apes: a propria é 
aproveitar se hia, se fosse necessaria, Não o fiz 
Por vers tambem Quant palavra em. 

  tendo, porque, Anna de Sá era mãe de Camõe 
Nem a Pedieção dos documentos tem. coisa alga» 
ma com os parentescos falsos ou imaginários em 
Yoga entre as pessoas conhecidas dos interes 
“los ; mas sim unicamente com os parentescos ver. 
dadeiros, sobretudo dependendo delles conceder. 
se ou não se conceder uma pensão por sérvicos. 
em que poderia haver prejuizo de terceiro; À 
se deve presumir que Anna de Sá, à ser madrasta, 
se intitulasse me, pois mentiria a el-rei, o que não 
É de esperar, e lhe podia trazer graves consequen- 

  

   

10 anjo de prata, que se guarda no mesmo thesouro, é 
que o tomnaas a eles de Castlia em Ajjaparrota 

  

ma de Sá fosse madrasta do poela, como é que 9 sr. Storek sabe que o casamento dia com Simão. Vãz de Camões se effetuou em Coimbra, e que foi provavelmente meio seculo antes da data dos, docimentos, por 1550 ? O ar Storek assenta ape- 
terpretação de alguns vérsos do poeta, como vi- mos, quê Anna de Macedo morreu à nascença de eu iho, 0 qual, por so feve uma ama, que está foi cruel paca com le (uma [era € fundado no apelido Sá, que. vem nos documentos (datados, note-se bem, de 1582 € 1588), em vez de Macedo, conforme trúzem Mariz e outros infere que Ann de Macedo era. à mãe, e que Anna de Sá era à madrasta do poetas e, sem nos dizer nada quanto & familia, naturalidade, morada e circumstancis da vida “de” Anna de” Sá, nem, quanto ao seu Casamento, pois 46 agora! se lhe refere, dio redieado bm Comba! prosimamene por 1530 
meira vez numa das listas que Furia € Susa des. Gobriu na Casa da India, de que já fllâmos e fal Jaremos lista conhecida do à Storck, lista datada de 1580, trinta e dois annos, e não imeio seculo, amies do primeiro documento, e quando Camões contava vinte é cinco de edade ! É como ou onde se prova que, durante os ultimos dez annos da sua. vida, ou do menos durante parte dels, Camões conviveu em Lisboa com Anna de Si, quando mada consta a este respeito; quando, pelo dontra- rio, segundo 08 escassos é fuctuantes vestgios dog derradeiros annos do poeta, elle nos appáre: e pobre, sá, & abandonado, protegido apenas pe: Ta amizade do seu duo, é pelas esmolas da vende: 
deira Barbara, é irequentando à companhia dos religiosos de 5, Domingos, sem que em nenhum dos tristes e aflicuvos lances da sua precoce ve- lhice “e da sua miseria e desamparo, nem mesmo no da sun morte, figure Anna de Sá, quer fosse sua madrasta quer sua mãe É À tirar-se d'agui al goma Conclusão, não deve ser antes à de que cla ão estava n'essê tempo na companhia de Camões? 

   

  

  

          

  

   

  

   
  

(Contindas 
Ramos Coelho, 

CONTOS MILITARES 

O SARGENTO SALAZAR 

Depois da prolongada campanha d'Austria, o 
ambicioso Napoleão adormeceu. por momentos 
no som dos hymnos de triumpho, para, despertar decidido à conquista d'esta pequena tira do 
cidente da Europa, sujos habitantes lhe haviam 
já dito na Roliça e Vimieiro, pelas bôceas das es- 
Topetas, que Portugal era ainda o meimo guer. 
reiro de 'Val-de-Vez, Aljubarrota, Ameixial 
Montijo. À lembrança dos desastres de Junot e Soult 
contundia tanto à alma aguerrida do vencedor 
A Austerlitz, como pezada catapulta, impellida 
por mão egante, 0s muros impenetraveis das 

À idéa de duas, derrotas successivas magoava. 
tap e ant aquele Espirito de tam, que, em 
;Sio, enviou à Portugal tres corpos do grande 
exeréito commandados por Ney, Junot e Reynier, 
os quaes obedeciam ds ordens do bravo. general 
Massena, eujos anteriores triumphos lhe valeram 
o nome lisongeiro de predileto da victoria. 

Emtrára pela Beira o grande capitão n'um dos 
primeiros dias «'agosto de 1810. 

“Ros raios crus do mais ardente sol d'estio en- 
trelutiam as bayonetas dos Irancezes, levemente 
oxidadas pelo sangue dos vencidos de numerosas 
Campanhas ; é no cimo das arrogantes, muralhas 
dar praça d'Almeida, que ia ser assediada, viam-se 
algdus homens, fmimoveis. como estatuis, junto. 
ãos canhões de bronze, cujas espoletas cspera- 
vam O contacto das velis mixtas dos arbeiros, 
ara levarem à morte ao arraval inimigo 
"por uma evolução rapida como um corisco, a 
antiga fortaleza encontrou-se no. meio d'um cir- 
ulo dhomens de tez crestada pelo so! do Egy- 

10. + Por uma especie de serpente. descomn- 
Tal que se dispunha a estoirar, dentro das suas 
roscas de ferro, os esforços desesperados d'um punhado de recrutas. 

Do intérior da praça evolavam-sé, nas azas da 
viração matutino, gritos lancinantes' de. pavor e 
desdlento é & mao que um dos seus velhos 
moradores pensira já em morrer abraçado às 
lhas castas, Para as poupar á ferocidada sensual 
dos termivels estupradores, é sucrilegos iconoclas- 
tas, 
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Mas nem todos os nossos soldados haviam des- 
apparecido sob os destroços da praça : Um gru- 
pô honve grupo de valentes, que guarnecia um 
canhão —o qual nunca cessou de dar fogo, até 
que um tiro traiçoeiro, um tiro À queima roupa, disparado por um francez, inutilisou o comman dante da guarnição —um valoroso. tenente, que, no decurso do assédio, praticára, incriveis feitos 
— Maldito |... murmurou o joven official, ca- 

hindo no chão tinto do proprio sangue, 

  

  

  

      peça emmudeceu, 
Pemro da vila ia uma confusão indescript 

vel E 
Velhos, mulheres e creanças estrugiam os ares. 

com ininterruptos clamores aflictivos —clamores. 
que eram sobrelevados d'intermittencia em inter-. 
mittencia pela algazarra monotona dos assaltan-. 
tes, na disputa da honra das virgens e da distri- 
bulição do saque, 

  

  

O tenente, —um belo rapaz de “trinta  annos, valente como um athleta;estorcia-se no Ingedo do balusrte, por efeito do ferimento, que ia sus: tarde a vida e amigo, —balbuciou ele, dirigindo-se a ur joven e robústo sargento quê o velava “e à em uma, lagrima, quê corrbra envergonhada, he manchou por um momento o rosto” tsnad do fumo dos canhões E — Vou pedi-te o derra deiro serviço... Sinto à morte dpalpar-me Gom à sua mão de gelo... Olha = Arrastame pará des Bale do reparo da nos pesa norquê desejo 
de trabalhos... 8 Sn — Meu pobre tenente 1... exclamou o sargen- to Salazar muma grande commoção, sustándo os sêus braços de ferro Temovend para dez aixo da peça 0 corpo Quasi exangue do infeli 

official. L) y or — Desaperta-ime agora a farda, Salazar. Numa das algideras encontrarás uma carta e uma trans ga de tabello da mulher à quem dedico js “Ult mas pulsações “do meu mallogrado: cotação... Que os bandidos da França não ponham mãos sã crilegas no meu thesouro- loss d minha pobre imã !... bradou o seg, ida a carta caindo de joelhos junto cabeça inanimada do artleiro, que expirára na serenidade d'um justo. can 

  
    

   

  

  

Decorreu o tempo. 
Os irancezes, batidos desde o Bussaco até To- 

losa, deixam a peninsula falada, mas, em come 
pensação adubaram-lhe O solo Uuas partês dos 
invasores, 

Depois da morte do tenente, o sargento Salazar 
sentiu-se possuido d'um duplo rancor contra os 
soldados da França ic 

Na memoravel acção da Victoriaç-onde José 
Bonaparte deu o golpe de misericoráia na grande. 
causa de seu irmão -—Saluzar, já alferes, praticou 
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tães actos de valor, que fizeram a admiração dos. 
imigos é o espanto dos camaradas.   

    

  

Um corpo dexercito, ás ordens do marechal Jourdan, torneava uma montanha cautelosamente para cabir de surpreza sobre a divisão anglo-lusa E'que pertencia é bravisimo,artleico, com O fim de desaloja-a da vantajosa posição que occu- 
e ate postos avançados, e, momentos depois, travava se Fenhida a lueta chtie a forças contendoras No meio da sonadesca dim batalhão france, 
Datéria de Salazar, divsou este O cobarde que na praça &Aimeido Tusiár, pelas covas o Iíiz 

Ternvel, ameaçador, cruel, 0 artilheiro apro- veitando o momento em que'o batalhão retroce- dia desordenalamente, enterrou as esporas nó ennre do esto e. cortando à rente do Han ez, vibrou Me um golpe tão encrtico, que, abrin- do-ihe a barretina  iracturando-he 9 erânco, O prostrou seguidamente Depois apeou rapido, e espicaçando.o nervosa. mente com a ponta aguda o sabre, Tor os ultimos insultos tom os brados de misericordia do miseravel 
Tinfame 1... bandide camalhato.- “Se tu tivêras úm “amigo muito intimo, € 3e traiçociramente o as inassei, que fa dedo, de encon o ae 

fora ao mesmo tempo dam. nha desventarada Wan? Pit pita 
do sob a, pressão d'im dos joelhos do artilheiro, que lorria dinbolicamente dos clamores da sua vitima Ecouter moi.» “Ab Eae o alferes porta. guez não, pôde ouvir coisa algm, ia nuvem de on 
E cravando raivosamente à eipada no coração do velho Soldado frances, pôz assim termo à este sanarento p menor da grande tragédia aquele dis Llbboa-r8ys 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

Oliveira Mascarenhas. 

BEE: 
REVISTA POLITICA 

Quando reviamos as pro. 

ministração da Companhia Real tem sido 6 que 

podes ini à pa 

  
  

  

     

  

  

  

  

É o terceiro ministerio que tem vindo em soe- corro, da patria e afinal. não salva coisa ne 
nhuma. Ho Exactamente como no Trovador. O cheie do Estado encarregou o sr, conde de Valbom de organisar ministério, mas o, ilustre diplomata não poude organisar (coisa. memhuma OS regeneradores estavam promptos para. 0 sa crifcio, mas os progressistas é que, não partilha. vam dal mesma opinião, e 0 sr. José Luciano, que anda muito arreliado por chamarem toda à gente para, formar ministerios menos à sua ex.à, decla- Tou que não daria 0 seu apoio à nova  iuação 
hermaphrodita : Já bastava o sr. Marianno, quanto mais agora o sr; Valbom a fazer-lhe escovinhas à porta Nestes casos o poder moderador teve que re- gore do vltimo Eiremo, é lá chamou o dr José Dias Ferreira para salvar à patri So desta ver a patria não for salva, só resta enda cidadão chamar para o pe de si Um policia ara oque dér e viér O sr. conselheiro José Dias Ferias ha muito tempo apontado pela opinião publica como O úmido homem capaz de arcar com a desordem êm que tudo isto vae, conseguiu” promptamente 

  

  

  

  

  

VELOCI 

  

PARA TERRA E PARA AGUA 

organisar um ministerio de homens novos no of- fico, o que, se não é uma garantia para o lado prático da questão, é uma defera, para, os. come Promissos politicos. o que já é alguma coa. para Epolitiquisce da terra E Sua exa teve artes de arranjar. os ministro: mais imprevistos, o que faz com que toda à gente mde à perguntar quem são, não sabemos se para arranjar os Reus empenhonihos para les por e emfm é O que mis preoceupa uma boa parte do nosso publico é saber. se póde” contar com uma protecçiosinha. para este ou para aqueile ministro, e Costume muitas vezes nos tem feito pen- «ar que o grande achado seria arranjar. um mi nistério de engeitados misinthropos. Nenhum dos novos. ministros, porém. es mestas condições, que nos conste: São tudo cava Iheiros aecestiei, sem política, ou melhor, em partido conhecido: Assim temos nã presidencia é reino o sr. con- selheiro dose js Ferreira hheal independente, que constitue hoje todas às esperanças “o salva. 
ção publica, y e nd fenda or. Oliveira Marini bm nano thsoic, que vem do paço depois e te pasado 

Na justiça e ecclesiasticos o sr. bispo de Be- tbhsayda, que Mostrou as suas ideas avançadas € Sastigou Sevéramente a corrupção dos tempos, 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

n/um memoravel discurso que fez, ainda não ha 
muito, na camara dos pares. 

Na marinha o sr. Ferreira do Amaral, capitão 
de fragata que fez a travessia de Londres a Mo- 
cambique numa canhoneira de fundo chato, como 
quem vae à Cacilhas n'um bote. Tem coragem é 
conhece a Africa como os seus dedos porque à 
tem governado. por varias vezes, 

Na guerra 0 sr. general Pinheiro Furtado, o 
mais antigo hoje em efectivo servico apesar dos 
seus 89 annos officiaes, porque ha quem diga que 
tem mais alguns. É de rija tempera, de contrario 
não montavá a cavallo como qualquer rapaz é se. 
sua ex.º está ainda tão agil para a equitação, não 
é de suppôr que o esteja menos para a direcção dos negocios da sua pasta, 

Nas obras publicas o sr. visconde de Chancel- 
Jeiros um par do reino é um Javrador que teve artes 
de salvar as suas vinhas do philloxera que as 
evadio.. Se tivér as mewmas artes de salvar a 

que a mina é um beneme- 

  

  

  patria do phillos: 
   

Nos estrangeiros temos o sr, Costa Lobo, par 
do reino é doutor de capelo. Tem viajado” por 
toda à Europa e não sabemos se pela America, pelo que deve conhecer muito o mundo e osho- 

mens, razão esta, talvez, porque “ua ex sê affasta 
Um tanto deles preferindo 
o isolamento; mas nem assim escapou. Lá o foram 
Duscar, o que necessaria- 
mente é uma prova do seu 
Agora que já dissémos quem são os novos minie- 

tros resta dizer a maneira 
como se apresentaram no parlamento é como este 08 
Tecebeu! 
À recepção não podia ser 

mars cordeai, mais affectuo- 
Sa, como quêm quer travar. relações. muito estreitas, 
prestando favores para ter Jos à gratidão 

As "declarações do sr. presicente do conselho com 
Tespeito ao seu programa de governo, apesar de um 
pouto  ambiguas. deixam 
Vêr as idéas reformadoras. dio novo gabinete. 
Corr rente. seja por 

onde [ôr, com o que a ca- rr não se fez amarela 
mem encarnada por já estar 
habituada à estes program: 
mas é tudo ficar Como Fames. 

Uria vez porém, será a primeira, é se a moralidade 
Conseguir entrar no poder, 
muito haverá que vêr e que 
“ala ducções d alia se nas reducções de ordenados, nas de commis- 
sões e na de juros da divida publica, e para amostra já 

Diario do Governo publica 
hoje um decreto com respeito às duas p 
méiras, O mêsmo Diario tambem publica outro decreto 
determinando que os empregos que vagarem não 
serão preenchidos por emquanto: S Sio estes os primeiros passos dados para pôr um travão nas despezas do Estado até que se 
facam as reformas dos serviços que o governo 
proje 

Depois se tratará da divida publica, porque as. sim manda a moralidade. Entretanto já ha no parlamento quem pergun- 
te pelos dinheiros. desviados para à Companhia dos Caminhos de Ferro e pará o Banco Lutitano, = bagatelia de uns nove mil contos--e se se va pedir suenífcios os funecionários do. Estado e 
não se pede aquele dinheiro à quem o desviou sem authorisação do governo. 
Tambem isto manda a moralidade. 
E porque a moralidade manda que não falle- 

mos ho desvio de fundos que houve no colie das aposentações do caminho de ferro, deixamos isso à policia, que é incontestavelmenté. à instituição importante que hoje temos no pai 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

João Verdades. 

     


